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“A o  apo ia r-m e  a  es ta  g rade, a o  d e rram ar os o lhos  

pe los  verdes e  azu is , e  ao  con to rnar m ontanha  

e  flo resta e  ig re ja  e  casa  e  m uro  e  trem  e  ped ra  e  cão, 

ao  am a r a  flo r e  o  inseto  e , se  fo r consentido, 

o  passan te  com  seu  guarda  chuva, a  m en ina  com  seu  livro, 

s e i q u e  tenho  a  m esm a a titude q u e  m il pessoas  a  es ta  hora  

certam en te  assum em  em  quan tas  c idades  dos outros

[continentes,

e  que  hâ um a ternura nossa, possive lm en te  vâ no  tempo, 

que  só  se  in teressa em  dar, em  ser, em  ir-se , e  que  fo i sem pre  

como agora, independen te  d a  H istória  e  da  G eografia , 

do  reg im e  po litico , do  ca lendário  e  do  re lóg io ... 

En tão  va le  a  pena  v iver es te  m om ento: quando  os olhos

[com placen tes

voam  com o do is pom bos po r c im a do  m undo tumultuoso, 

e  são  com o a  ca ríc ia  da  m ão  fina d e  um a criança  

ten tando  d es liza r p e lo  p e rfil de  um  ja v a li"  (C ec ília  M e ire les )
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INTRODUÇÃO : PRIM EIRAS AULAS NA D ISCIPLINA DE PRÁTIC A DE ENSINO,

Ao com eçarm os a d isc ip lina  de Parática de Ensino em H istória do prim eiro  e segundo 

graus, nos deparam os com  textos que d izem  claram ente sobre as grandes d ificu ldades do 

ensino, e especificam ente do ensino em H istória.

A  prim eira questão levantada pelos textos foram  sobre o desprezo do passado, para o 

entendim ento da h istória e da v ida  do homem , presente tanto nas escolas com o nos m eios de 

com unicação. Entram os em contato corn estas questões e d iscutím os sobre o que poderiam os 

fazer para m elhorar este quadro

Nada m elhor do que a u tilização de a lguns recursos d idáticos que desperte no aluno 

curiosidade, e o cham e para a im portância da H istória , e sua relação com  a v ida  dos próprios 

hom ens. Nesta proposta, que por sinal é o tem a que escolho traba lhar neste relatório, 

além  da avaliação, fica  firm ado o d irecionam ento a in ic iação do a luno no pensam ento 

histórico, no alertar para a s ituação da educação em  hoje no Brasil, no despertar da cidadania, 

e principa lm ente para criar neste a luno um espírito  crítico sobre suas leituras, e sobre o que 

ele recebe de “pronto” dos m eios de com unicação, e da escola que m uitas vezes lim ita-se na 

e laboraçãp de currículos, não abrindo espaço para novos traba lhos que despertem  no a luno o 

gosto pela leitura, pela H istória. Isso através do uso de recursos com o o vídeo, a v is itação a 

m useus, arquivos, música, passeios a parques, préd ios antigos, igrejas, sítios arqueológicos, 

uso da  revista em quadrinho, do livro paradidático, de poesias, docum entários... A lém  de 

de ixar em aberto, ou de p lanejar a in te rd isc ip linarização entre as várias m atérias que form am  

o currícu lo  da escola, para que o professor de H istória  não fique fa lando sozinho, isolado dos 

acontecim entos que fazem  parte tam bém  a C iências, a M atem ática, a Literatura, a Física etc.

Porque H istória existe em todas as áreas, independente da im portância de outras 

m atérias. E deve ser trabalhada de m aneira selecionada, ou seja, para se fazer um a aula de 

H istória , os textos, os livros e outros recursos d idá ticos devem  ser bem escolh idos, de m aneira
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a proporcionar ao a luno uma v isão  larga, re lacionada e prazerosa dos tem as estudados, e não 

generalizada, nem enfadonha da H istória.

As aulas da Prim eira un idade foram para d iscussão sobre os m étodos de ensino, o 

posicionam ento do professor em sala de aula, os obstácu los que ele enfrenta, e sobre os 

textos lidos.

A s questões m ais pertinentes dos textos foram  as que tratam  da coerência  no ensino de 

H istória: “ Porque ensinar co isas do passado?” , “O  que querem os conhecer dele, porquê, e 

que diferença faria se não o conhecéssem os?” . Isso traz ao professor um a carga enorm e de 

responsabilidade e com prom isso com  o ensino de H istória , po is ele deve estar sem pre 

“p isando em  cascas de ovos” , se preocupando com o sign ificado dos conceitos por ele 

utilizados, e com  as verdades que passa para estes e que está presente na H istória Deve se 

preocupar com  a seleção de  boas obras para ser trabalhadas em sala de aula, e com  a 

d ivers ificação de recursos d idá ticos que faz da aula sem pre nova e rica.

Então, devem os ensinar uma história em que mostre relação entre os fatos, pratic idade 

de explicação pelo professor, para o entendim ento pelos a lunos, que tenham  objetivos não 

d istorcidos, e que sua fina lidade seja sem pre possível de ser a lcançada pelo aprendiz (aluno), 

sem pre com  a a juda da orientação da escola, do professor e dos recursos utilizados 

englobando aspectos socia is, políticos, econôm icos e cu ltu ra is num  dado assunto. Desta 

forma, com  tem as variados, e não fragm entados para não con fund ir o aluno enquanto a 

tem poral idade, o profissional em H istória deve tom ar várias precauções na sua área, vários 

cu idados com a exposição de tem as, e com  as esco lhas destes que precisam  envolver o aluno 

e fo rm ar nele um gosto bom pela H istória, na qua! ele faz parte.



“(...) P ode  e s ta rem  tantos lugares, 
pode s e r tan tas vidas. 

Hom em , an im al, p lan ta , pedra, 
tudo que  in ven ta r e  qu iser. 

Poderá  s e r deus?  
Sonha-se

Personagem  d e  c idades e  e ras  arb itrárias, 
com  seus id iom as confusos  

em  lab irin tos d e  idéias, d e  heranças, d e  ím petos.

Am a, desam a,

desm onta seus m ecanism os, d e  repen te , devagar. 
P o rq u ê ?  S abe , não  sabe, dec ide , a rrepende -se .

Tem  lág rim as inesperadas, a leg rias  - 

quando  va i fica r triste? quando  vai s e r fe liz?

Personagem  que  lem bra  e  esquece  querendo  e  sem  querer.

Tem  quatro  pés, dois pés, três pés. 

Depo is  continua a  m archa r sem  necess idade  d e  pés,

e  voa sem  te r asas.

Com  dens idade  p a ra  as  quedas  
e  presság ios  d e  luz.

Todos os d ias  são  d e  êxodo  

pa ra  um  lu g a r que  a Esfinge  se  esqueceu  d e  dizer. 

Pac ien te , do lorido  personagem ." (Cecília M eireles)
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HINO AO COLÉG IO  ESTAD U AL DE BO D O C O N G Ó  

LETR A E M ÚSICA DE MÍRIAM XAVIER -1 9 7 2  

ESTR IB ILH O

ESTADUAL DE BODOCONGÓ 
FONTE INESGOTÁVEL DO SABER 
ENSINA A JUVENTUDE VARONIL 
A AMAR COM FERVOR NOSSO BRASIL

NUM BAIRRO DISTANTE DA CIDADE 
IJMA LUZ ESTÁ ACESA ETERNAMENTE 
ÉS TU ILUMINADA MOCIDADE 
AJUDANDO O BRASIL IR PARA A FRENTE

O ALUNO É POR TI ORIENTADO 
A CUMPRIR OS DEVERES FIELMENTE 
COMO LEMA TERÁ SEMPRE EM SUA MENTE 
ELEVAR BEM ALTO O NOSSO ESTADO

DA CULTURA ÉS TU UM MENSAGEIRO 
SEMEANDO UM GLORIOSO POR VIR 
ÉS AUGUSTO, ÉS GIGANTE GUERREIRO 
PROCURANDO A CAMPINA SERVIR

SENTIMOS EM  U  NOSSA VITÓRIA 
AVANTE JUVENTUDE, SEMPRE AVANTE 
TEU NOME HÁ DE FICAR EM  NOSSA HISTÓRIA 
HONRANDO NOSSA PÁTRIA MAIS GIGANTE



CAPÍTU LO  I : VÁRIAS AULAS N U M A ESC O LA PÚBLICA: “SEM EAN D O  UM  G LO RIO SO  

POR VIR."

ESTAD U AL DE BO D O C O N G Ó  

FO NTE IN ESG O TÁVEL DO  SABER  

ENSINA A JU V EN TU D E  VARONIL 

A  AM AR CO M  FERVO R NO SSO  BRASIL

C om o hino de am or à Pátria, ao estado e à cidade, este é o sím bolo da escola que 

praticam os as aulas de H istória  de fim  de curso. É com  ideais positiv istas form ado, 

engrandecendo a escola, o professor, e o aluno, jovem  que é honrado, e honra o nom e da 

institu ição a que está vinculado.

Este h ino é um a exaltação ao ensino de tal escola, que se intitu la detentora do saber, 

do conhecim ento. Ilum inada para o desenvo lver de deveres e d ire itos, princ ipa lm ente  dos 

a lunos, a escola é cantada com o responsável pelo “progresso” da Paraíba, com o servidora, 

m ensageira e guerre ira pela g lória  da cidade e do estado

S ituada na Rua Adem ar Veloso da S ilve ira, nom e tam bém  dado a escola, o Estadual da 

Bodocongó é um co lég io  que funs lona os três tu rnos (m anhã, tarde e noite), no prim eiro e 

segundo graus, sendo mais um a das escolas que sofrem com  as precariedades da educação 

no Brasil. Seu quadro de professores o funcionários (polo menos a noite, período que estagiei) 

é, em núm ero, correspondente às tu rm as1.

Os a lunos não possuem  livros, o governo não dá verbas para livros, m ateria is e 

m erenda para o tu rno da noite. A  pouca m erenda para eles vem das sobras dos outros do is 

turnos. Editoras m andam  livros, mas, fica  retido na bib lio teca para pesquisas, ou para os
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professores. O utros m ateria is d idáticos, com o revistas, jo rna is, mapas, vídeo e TV, maquetes, 

são na escola m ateria is que servem  ou para ilustração de aulas, ou com o “m ateria l de m useu” , 

em que n inguém  utiliza, ou, não analisa.

A  escola ainda possui sala de com putadores, mas, m esm o havendo quem  saiba 

m anuseá-los, não há quem  se habilite a utilizá-los, são recentes na escola, e tam bém  servem 

com o peça de museu.

Sua fonte do saber, m ostrada através do recurso d idático  material e hum ano da escola, 

está esgotado. Não que inexista m ateria is d idáticos, e parad idâticos na escola, nem que os 

professores não sejam  capacitados para fazer do suas aulas agradáveis e ricas, mas que, 

inexiste um  cum prim ento das propostas do planejam ento, fe ito no in íc io  do ano, e tam bém  

vontade de m uitos professores de m elhorarem  o nível de  suas aulas, m elhorarem  a relação 

professor/a luno, o ensino, e aprendizagem

O  ensino pareceu-m e forçado a acontecer, pareceu-m e não haver am or do profissional 

pela sua profissão, nem do aprend iz para com  o estudado, se resum indo a d iscussão de 

professores, e “descu lpas” ao salário baixo, aos a lunos que não se interessam  pelas aulas, e 

ao cansaço do m agistério  para a lguns já  veteranos.

NUM  BAIRRO DISTANTE DA C IDADE 

U M A LU Z E STÁ  A C ES A  ETER N AM EN TE 

ÉS TU  ILUM INADA M O CIDADE 

AJU DAN D O  O  BRASIL IR PARA A  FRENTE

R ealm ente a escola se localiza num  bairro d istante (só próxim a a un iversidade) para 

nós estagiárias, e perigoso o seu acesso. O cupa um  quarte irão da rua, que só consta de mais

1 Só senti falta de um professor de História da Paraíba n o  lo . Ano.
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uma casa, sem calçam ento e tendo na lateral um terreno baldio que dá para a linha do trem . 

Local escuro, pois na frente da escola o único poste está com  a lâm pada quebrada, ou 

queim ada.

A  luz, tam bém , do ensino nesta escola está fraca, quase m orrendo, m esm o com  a 

austeridade da d ire tora e o seu em penho em fazer funcionar as au las por com pleto, em 

consegu ir um am biente adequado e harm onioso para os professores, em consegu ir verbas 

para conserto do material utilizado na escola (como carteiras, banheiro, m áquinas...), com 

segurança de a lunos e professores. A  ilum inação está acabando por conta de vários fatores 

que fazem  a escola regredir : greve e aulas d im inutas.

As au las tem  início as sete horas da noite; a segunda com eça as sete e meia; a terceira 

as oito; o intervalo in ic ia-se as oito e quarenta, indo até as oito e c inquenta que ê quando 

com eça a quarta aula, sendo a qu in ta  aula de nove e trin ta até as dez horas. Mas, este horário 

é o oficia l, na verdade a prim eira au la tem  seu in ic io  as sete e qu inze, os professores dão 

"m assada” para chegarem  a sala, o portão da escola fica aberto até as sete e meia podendo os 

a lunos entrarem  e saírem neste período de tem po, fora o espaço do intervalo em que boa 

parte vão  em bora deixando a quarta e qu inta aulas esvasiadas. Então, a prim eira aula se 

concretiza em qu inze m inutos; a segunda funciona no seu horário estabelecido, só que 

percebem os que não passa de trin ta  m inutos; a terce ira  aula funciona nos quarenta m inutos 

ofic ia is para aulas no tu rno da noite; o intervalo, que de dez m inutos, passa a te r vinte, 

in ic iando a quarta aula as nove horas, e a qu in ta  as nove e meia, só que já  tem  aí a lunos 

reclam ando da dem ora da aula, já  tem  a lunos pedindo para sair, e a sala vai esvasiando, 

ficando apenas uns poucos que vão até as nove e c inquenta, que m esm o com  reclam ações e 

pouco púb lico  tentei levá-las até as dez horas.

Na verdade, as au las deveríam ser de quarenta e cinco m inutos, ou no m ínim o 

quarenta. Só que verificam os haver um não cum prim ento  dos horários estabelecidos pela 

escola, tanto por parte dos horários d im inutos; com o tam bém  dos professores, que deveríam 

ser os prim eiros a fazerem  questão por sua aula com pleta, para não se arrastarem  tanto nos 

conteúdos, para trabalharem  m elhor as aulas e os assuntos; e tam bém  por parte dos alunos
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que o lham  o tem po todo para o relógio, chegam  atrasados e saem adiantados, a lém  de se 

revezarem  nos corredores para conversar e “assis tir” as aulas, princ ipa lm ente  da (s) estagiária 

(s).

O  A LU N O  É POR T! O R IEN TAD O  

A  C U M PR IR  OS DEVERES FIELM ENTE 

C O M O  LEM A TE R Á  SEM PR E EM SUA M ENTE 

ELEVAR BEM  A LTO  O N O SSO  E S I'A D O

O estudante do Estadual de Bodocongó, do tu rno da noite, è bem variado, uns 

trabalham , outros estão estudando a noite porque são atrasados, repetentes de outras 

escolas, da mesma escola, ou de idade avançada e não querem  estudar com  os m ais jovens 

do torno da m anhã e da tarde.

Eles, com o jovens fervorosos, cheios de energia a despender, se m ovim entam , se 

inquietam , se revoltam , se im põem ,m uitas vezes con tribu indo para que o professor os critique, 

os porm enoríze tra tando-os com o m argina is, retardados ou ignorantes, que u tilize  de 

preconceito para se colocar com o superior, responsável pela ordem  e d isc ip lina  da escola, 

com todos os d ire itos e poderes para ro tu lar o com portam ento dos alunos:

“Um  p ro fe s s o r que , p o r  exem p lo , ro tu la  um a  d e te rm in a d a  tu rm a  d e  ‘in c a p a z ’ o u  

d e  'b a g u n c e ira ’ e  m esm o  em  s itu a çõ e s  q u e  d em on s trem  um a  e v id e n te  m udan ça  de  

com po rtam en to  d o s  a lu n o s  n ã o  co n se g u e  u ltra p a s s a r e sse  ju íz o  in ic ia i, a p re se n ta  um a  

a titu d e  c ris ta liz a d a , p re co n ce itu o sa  fa z e  a  tu rm a .” (VE IG A . 1995 : 134)

Ao professor, ao meu ver, cabe orientar seus a lunos, cabe a ele con tribu ir para o 

despertar da consciência  critica, questionadora e descobridora dos seus ideais. E náo, 

con tribu ir para que se d issem ine preconceito e “m aus costum es” , com o os por m im



observados2. Pois, boa parte do desrespeito, e descum prim ento  das tarefas pelos a lunos é por 

m im  acreditado com o uma falta de orientação e exp lic itação das fina lidades da d isc ip lina  pelo 

professor, de  sua m etodologia de ensino, uma falta do respeito na relação professor/a luno, e 

tam bém  da filosofia  da escola. E tam bém , uma perda de  controle de a lunos e de professores, 

que acabam  por não elevar nem o nível da escola, nem do ensino, nem tão pouco do 

aprendizado. Nem m esmo, corno d iz  a estrofe, do nosso estado, tão g lo rificado acima.

DA C U LT U R A  ÉS TU  UM  M ENSAG EIRO  

SEM EAN D O  UM  G LO RIO SO  POR VIR 

ÉS A U G U STO , ÉS G IG ANTE G U ER REIR O  

P R O C U R AN D O  A  CAM PINA SERVIR

SENTIM O S EM TI NO SSA VITÓRIA 

AVANTE JU V EN TU D E, SEM PR E AVANTE 

TE U  NOM E HÁ DE FICAR EM NO SSA HISTÓRIA 

H O N R AN D O  NO SSA PÁTRIA MAIS G IGANTE

Estas estrofes m ostram  o canto em g lo rificação a c idade através da escola. Escola 

enquanto m ensageira da cultu ra. C u ltu ra  que está na TV,na rua, no rádio, no m useu, na 

música, na dança, na feira, nos livros, nos escritos diversos, na re lig ião, no vestir e no agir. 

C ultu ra que não encontra na escola o m ensageiro, o reprodutor do saber que é tão  vário  e

2 C om o ficar n o  corredor durante as aulas; critrar e sair da sala atrapalhando a aula; sc negar a fazer as tarefas propostas pelo 
professor, ou  dem orar a  devolvê-las ocasionando acúm ulo de tarefas para corrigir, soltar bom bas no banheiro da escola, 

entre outros.



rico, tão che io de form as e representações que a escola não consegue am plia r e fazer o aluno 

conhecer, ou entender. C u ltu ra  do passado, e do presente de Cam pina G rande (e da Paraíba) 

que se confluem , que se diferenciam , que influenciam  a form ação dos costum es de um 

possível futuro. Então, vem os que na realidade não acontece, nem no Estadual de  Bodocongó 

nem em outras escolas estaduais da cidade.

Q ua lquer coisa é m otivo para não haver aula: doença de professor, data da fundação 

da Paraíba, dia do estudante, g incana (e todos os seus preparativos).

As conversas na sala dos professores, referentes a escola, vão da expectativa por 

greve, ou por a lgum  m otivo que faça não haver au la (os preparativos para a g incana que 

duraram  uma sem ana por exem plo), ou ainda sobre determ inado aluno, ou a lunos, que 

“pertuba(m )” as aulas, que questiona(m ) e incom oda(m ) o professor, e a escola.

Q uestões de ava liação são d iscutidas pelos professores, m ostrando desdém  aos 

a lunos, e incapacidade de ava liá -los de m aneira justa . P rim eiro que tudo, se afirm am  críticas 

ao sistem a educacional do governo3. P lanejam ento, soube que no início e m eio do ano é feito, 

só que, pelo que escutei e v i nas aulas, e na interação de professores, só fica  no papel. Um 

desdém  m aior existe com  as d isc ip linas de hum anas (H istória, Geografia, A ries, Religião), 

além  de B io logia e C iências. Se Português e M atem ática aprovar os a lunos, as outras não 

podem  reclam ar, tem  que aprovar tam bém . Aí fica  m ostrado que não existe na m entalidade 

dos professores a sua im portância, o va lo r de m atérias que form am , tam bém , o conhecim ento 

no aluno e são desprezadas por conta de outras que são consideradas de m aior im portância. 

Isso dá uma liberdade e confiança tão grande ao a luno que faz com  que ele se acomode, não 

estude, e não se interesse pelas aulas que não sejam  de Português e M atem ática. A lém  

disso, há um exaltar dos a lunos àqueles professores que “dão”nota a toa, sendo isso 

freqüeníe nas d isc ip linas de Ing lês e Quím ica.

5 Diz que o aluno da escola pública não pode mais ser reprovado, dim inuindo assim , pela m etade, o núm ero de testes 

escolares, dando um espaço m aior para reposição de notas e recuperação destas, com  isso suprim indo o espaço de tem po 
para o trabalho corn conteúdos novos, o u  m esm o os j á  estabelecidos pelo program a da disciplina.



Então, a escola enquanto m ensageira da “cu ltu ra” funciona às avessas. Funciona 

reproduzindo preconceito, favoritism os e ju ízos de va lo r por professores que influenciam  

alunos, e por a lunos que trazem  seus conceitos prontos, suas m aneiras de convivência , por 

exem plo, e que não um  am biente adequado para am plia r seu conhecim ento, aprendendo mais 

e convivendo m elhor com o outro, a lém  de podendo se preparar para um futuro acadêm ico, ou 

profissional em que lide com  outras pessoas diferentes.

A  prática de ensino em H istória é com posta de aulas introdutórias sobre a Prática de 

sala de aula, e d iscussões teóricas com o professor coordenador da d isc ip lina , e aulas 

práticas dos a lunos estagiários em uma escola pública São em núm ero de doze aulas, seis 

para o prim eiro  grau, e seis para o segundo grau. As turm as são esco lh idas pelos a lunos 

estag iários que seguem  no conteúdo onde o professor titu la r da d isc ip lina  parou. Q uanto ao 

planejam ento das aulas, o estag iário  mais o orientador (escolh ido por aquele) se 

responsabilizam .

Traba lhe i com  a oitava série do prim eiro grau, e com  o terceiro ano do segundo grau. 

Em núm ero de aulas, foram  no total de v in te  e seis, mas pelos p lanos de aula foram  em 

quinze. E se estendeu m ais por conta de feriados, doença de uma professora do tu rno da 

noite, festas e gincana.

O s conteúdos ficaram  concluídos, só fa ltando um a avaliação ser feita, já  que a escola

institu i duas notas por bim estre, fora as reposições e recuperações que com pletam  as quatro 

avaliações. Foi porque in ic iou-se uma greve dos professores da rede estadual de ensino, 

greve esta que faz a cada dia atrasar as aulas, p iorar a situação da escoia pública. Porque 

hoje a greve não funciona m ais para pressionar o governo, principa lm ente na área da 

educação, não possui m ais efeito com o arma re inv ind ica tória  dos d ire itos de professores.

Então, a greve serviu com o m ais uma desculpa para os professores (já que maioria 

deles não vão as reuniões do sind ica to) e a lunos não irem a escola, àqueles a não trabalhar, e 

estes a não estudar, con tribu indo para o cam inhar para trás do ensino. É tanto que não ficou 

com pleto o nosso estágio, fa ltando uma avaliação da d isc ip lina , e uma avaliação dos a lunos 

perante a experiência com  a estagiária.



CAP. II: R E C U R S O S  D ID Á T IC O S  E S A LA  DE AULA.

Escolher d issertar sobre esta tem ática in d u e  um conhecim ento de todas as outras que 

fazem  parte do p lanejam ento. Porque recursos d idá ticos faz parte do am biente escolar e 

com unitário.

Para se elaborar e pô r em  prática, é necessário prim eiro que tudo pensar no conteúdo 

e no ob jetivo a ser a lcançado nas aulas, além  de b ib liografia adequada, responsável pelas 

inform ações que com põem  o conteúdo.

A  escolha de se traba lhar com  recursos d idá ticos vem  contribu ir para que haja uma 

iníerre lação professor/a luno no processo ensino aprendizagem  E tam bém  para que am bos se 

estim uiem  neste processo, é preciso que haja con tribu ições de todos ao redor, da d ireção da 

escola, da com unidade e dos funcionários que contribuem  para que o trabalho da escola 

viab ilize, e que se concretize num  ato produtivo.

Na nossa prática de ensino foi pedido pelos professores titu la res da d isc ip lina  de 

H istória da escola, que preparássem os texto-base para os a lunos em cada aula, pois estes 

não possuem  livros, e por isso não conhecem  o assunto da aula de antem ão.

Preparei texto para as aulas, e só passei aos a lunos depois do assunto exp licado para, 

assim , serv ir com o síntese, análise e revisão do tem a trabalhado. A  análsse do texto, 

confeccionado, ou m ontado, “to rn a -se  o  p r in c ip a l in s trum en to  p a ra  o  a p ro fu n d am en to  d o s  

a ssu n to s  a p re se n ta d o s ”  (N EVES . 1985 : 66).

Assim , o texto serviu com o apanhado geral do  que foi trabalhado em sala, que faz 

re lem brar no aluno o acontecim ento histórico exposto anteriorm ente, que envolva-o na leitura 

e capacite-o a in terpretar o que leu. Então, ler o texto e pensar sobre e le  requer uma aula extra 

que fecha o assunto, e que faça va le r a interação do ouvido com  o lido. C ontribue  tam bém
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para que o aluno aprenda a ler, escutar, princ ipa lm ente  o que o autor escreve, refletir sobre o 

assunto dado e fazer suas conclusões sobre tal acontecim ento e escrito.

As le ituras foram  fe itas por m im , para m ostrar aos a lunas com o se deve entonar a voz, 

en fatizando palavras - chave e m om entos im portantes do texto, m ostrando tam bém  com o se 

põe ação num  texto de h istória e extrai dele s ign ificados para a aula e re lações com  a 

realidade do aluno, tentando colocar este em um a atitude ativa e d inâm ica, a lém  de interativa 

no processo de leitura:

a  le itu ra  n ã o  é, p o is , um  ‘p ro ce sso  m e câ n ico ', m as, p e lo  c o n trá rio , de ve  

le v a r o  le ito r  a q u e s tio n a r; a con fro n ta r, a  le v a n ta r - te s ta r - h ip ó te se s , a  b u s c a r s ig n ific a d o s  e  

de scob rir, en fim , q u e  o  te x to  p o d e  o fe re c e r m ú ltip lo s  s e n tid o s ” (O R LAND L 1984  A p u d  

VE IG A : 1997 .51 )

Desta form a, as le ituras fe itas em sala, a lém  de curtas e lidas por m im  para tam bém  

econom izar tem po e m elhorar o re lação dos a lunos com o assunto, serviram  como 

aprendizado da m atéria, do tem a trabalhado e da posição que pode assum ir o ind ivíduo 

perante o que este lê, se d iscorda ou concorda com  o que está escrito. Lam ento te r havido em 

boa parte dos exercícios cópia dos textos, m ostrando que m uitos dos a lunos só reproduzem  o 

escrito e não analisam  o estudado.

A  utilização da observação e le itu ra de testem unhos h is tó ricos, com o “O contrato 

socia l” (trecho) de Rousseau sobre o Huminísmo, “ D eclaração de Independência dos Estados 

U nidos” , e “M anifesto à nação” , feito por Deodoro da Fonseca em 1889, a lém  da “Declaração 

dos d ire itos do homem e do c idadão", recriam  no aluno o am biente histórico, tom a verossím el 

o estudo da h istória, a lém  de enriquecer a aula e colocar nas m ãos de todos o acontecim ento, 

a h istória enquanto registro, escrito que se tornou história.

Q  mapa, enquanto recurso didático, utilize i para. m ostrar ao a luno sua loca lização no 

espaço, e no tem po. O  aluno de C am pina G rande localszando-se perante o te rritó rio  brasileiro, 

am ericano, e no m undo. O  mapa foi tam bém  utilizado com o construção de texto, mapa



com parativo (ver anexo), com o por exem plo o que mostra do is períodos da h istória de Roma, 

dentro de um  acontecim ento: a política m arcando a expansão territoria l rom ana; o que mostra 

a h istória da colonização do território  dos Estados Unidos; e o que m ostra revoltas no 

Nordeste do Brasil no sécu lo  XVIII4.

O s m apas podem ser u tilizados tam bém  com o com plem ento de aula, com o im agem  e 

loca lização dos atuais agentes na h istória - nós, professores e alunos.

O  cartaz não serve só para ilustrar a aula, é utilizado com o "um a ap arênc ia  do  espaço  

num  determ inado  m omento, e  com o ta l ap resen ta  um a rea lid ade  esté tica . É  necessário  

en tão , d iscutir e  en tende r qu e  as  form as que  aparecem  nestas rep resen tações  e  na  

rea lid ad e  não  aparecem  po r acaso , e las  rep resen tam  certas  circunstâncias, certas  

caracterís ticas  que  se  sobrepõem  às  dem ais , e  p o r isso ap a re cem ’ . (92 texto sern 

b ib liografia)

É o caso do cartaz com  ilustrações sobre a h istória cultura l de Rom a que mostra a 

arquitetura com  seus arcos e form as, que in fluenciou o m undo por suas construções. E o 

cartaz-texto com ilustrações sobre a R evolução Industria! que mostra a com paração entre a 

ativ idade artesana; (produtiva) da idade m édia, com  a fabril do sécu lo  XIX, quando a indústria 

já  se estabilizara. M ostram , am bas, retratos de épocas que determ inaram  um  tem po, uma 

história que m uda, porque a ilustração é realidade estática, e a h istória pode ser retratada 

tam bém  através desta realidade.

Traba lhar tam bém  com  o v ideo  foi um a experiência rica. Na aula sobre R epública no 

Brasil, o film e serviu com o lançam ento de m atéria. Enquanto docum entário, m ostrou recortes, 

fragm entos que colocam  o registro oficiai da h istória, os fatos tal com o tem os em livros 

d idá ticos e docum entos de época.

4 Estes dois últimos não foram reproduzidos para os alunos, e sim  trabalhados em exposição em  sala de aula,por isso não 

ternos cm  anexo sua cópia.
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L am entam os não poder te r trabalhado com  outros recursos didáticos, com o cronologias 

(linhas do tem po), construção de m aquetes, excursões, dram atização, poemas, m úsicas, 

jo rna is  de época, ou atuais, que desse uma m aior m obilidade e cria tiv idade às aulas.



“Será  q u e  o  n o sso  e n s in o  d e  h is tó ria  d e ve  lim ita n s e  a  e n c h e r a s  ca b e ça s  d o s  no ssos  

a lu n o s  com  um  am on to ad o  d e  fa c to s , c u jo  co n h e c im en to  d e ve rá  s e r a v a lia d o  num  d ia  

d e te rm in a d o ?  N âo  s e ria  m a is  m e ritó rio  d a  n o ssa  p a r ie  e n s in á -lo s  a  d e s c o b rir - a  p ro c u ra r 

in fo rm a çõ e s  rá p id a  e  cu id a d o sam en te , a c o o rd e n a r o s  re su lta d o s , a  p a s sá -lo s  a o  p a p e l com

c la re za  e  v iv a c id a d e ? ” ( C H AFFER  & TAYLOR )



CAP. Ill: A  AVALIAÇÃO C O N STAN TE

Este é outro ponto que merece atenção. A  ava liação é nada m ais que um experim ento 

que se faz do aprendido. É na ava liação que verificam os se os objetivos, e suas propostas 

m etodológicas foram alcançados durante as aulas.

A valiar é ju lg a r e experim entar se o a luno registrou o conteúdo da(s) au la(s). A 

avaliação é de m uita im portância  para o professor verificar se o exposto foi apreendido pelo 

aluno, mas, é m ais im portante ainda para o a luno  se auto ju lgar, e verifica r se o transm itido 

pelo professor, con juntam ente com  os recursos d idá ticos utilizados, está acessível a sua 

realidade e entendim ento.

É através da avaliação que o a luno pode conhecer a sua situação na d isc ip lina , na 

escola, no am biente no qual está inserido.

É “m eio  d e  d iagnosticar a  rea lid ad e  (dos) alunos, a  fim  de  pode r re a liza r um a ação  

pedagóg ica , a  p a rtir das  necess idades  destes, d eve  s e r tam bém  um  m eio  p a ra  a ju d a r o  

a luno  a  conhecer m e lho r a  sua r e a l i d a d e ( F L E M IN G ,  1970 :94  A pud  M ENEGOLLA . 

1996 :493 ) Porque ava lia r é a ú ltim a etapa do processo ensino/aprendizagem , que está nele 

inserido e que é caracterizado pelo fecham ento deste processo.

Avaiiar não é nada fác il, porque nos deparam os com a lunos d iferentes, mesmo 

cursando uma mesma série , numa mesma turm a e fa ixas etárias próxim as. São realidades 

diferentes, são aprendizados d iferentes que se avaliam  da mesma form a, porque não é 

interessante, nem possível ava liar cada aluno de um a m aneira, podem os sim , respeitar sua 

form a de responder questões, de exp licar e de se posic ionar frente a discip lina.

Avaliar é das partes do p lanejam ento a m ais difíc il de se por em prática, a m ais 

esperada pelo a luno para saber se ele está indo bem na d isc ip lina , e no assunto dado. É a
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parte m ais tem ida, pelo a luno principa lm ente , quando é início de ano, ou quando a 

m etodologia do  professor lhe é nova e estranha

Avaliar num  estágio de um bim estre5, de um a m aneira que não vá contra a filosofia da 

escola e m etodologia de avaliar do professor titu lar, é tarefa árdua. P rim eiro porque se se leva 

à escola, aos a lunos, m aneiras d iferentes de avaliar que sejam  distantes do praticado pelo seu 

professor, pode ocorrer um  descontentam ento da turm a, pode acontecer de a lgum  aluno 

reclamar: “Mas, m inha professora trabalha assim !” “Faça questionários para a gente estudar 

para a prova!” , ou m esm o o professor quando diz: “A turm a que fez o estág io  no período 

passado, quando saiu daqui, tive que d a r tudo de novo porque os a lunos náo sabiam  de 

nada!” . Por isso, foi pedido para que trabalhássem os com  textos, le ituras e questionários para 

que “ realm ente” o a luno “aprendesse” , e o professor não re tom asse nas aulas.

Então, avaliam os as au las de um  por um assunto F izem os le ituras de trechos de textos 

históricos em sala de aula. D iscutim os e analisam os de form a a m ostrar a veracidade do 

assunto passado em aula, e m ostrar tam bém  a representação do fato através do docum ento 

escrito e o contexto, que  produziu-o.

Avaliam os tam bém  através de questões em cim a do estudado em sala, do tipo: “ Fale 

com suas palavras sobre as revoltas do segundo im pério  (no Brasil)” ; “O que é Revo lução?” ; 

“Defina com  suas palavras R evolução Industria l” . Esta m aneira de avaliar verifica o 

entendim ento do a luno na aula expositiva, po is com o em H istória o que se preza é a palavra, 

m esm o que utilizem os de variados recursos d idáticos, a aula expositiva é de extrema 

im portância

U tilizam os avaliação contínua, verificada com  o interesse dos a lunos pela aula, pelo 

assunto, sua partic ipação através de questões e dúvidas por eles colocadas, a lém  das leituras 

de sala.

Avaliação está em nosso cotid iano, está nas nossas tom adas de decisão, no trabalho, 

na escola, na vida. Em sala de aula enquanto professor precisam os ava lia r os a lunos. Na 

escola, os colegas e o funcionam ento  do estabelecim ento Avaliam os tudo e todos, sem pre.



Avalie i a m im mesma enquanto estagiária de Prática de ensino, e enquanto professora 

iniciante, avalie i tam bém  o orientador, que me avaliava. Foi, então, um a constante e vária 

avaliação.

Avaliar, com o já  colocado, faz parte do projeto educacional da escola, curricu lar na 

d isc ip lina , fina l no planejam ento de aula, e pessoal do  professor. Tudo isto consta no 

P lanejam ento. Mas, a valiação “n ã o  e n ce rra  o  p ro ce s so  e n s in o /a p re n d iza gem . S ua p r in c ip a l 

fu n çã o  d e ve  s e r a  d e  p e rm itir  a  a n á lis e  c rític a  d a  re a lid a d e  e d u ca c io n a l, se u s  avanços , a  

d e sco b e rta  d e  p ro b lem a s  novos, d e  n o va s  n e cess idades . O a to  d e  a v a lia r é  um a fo n te  d e  

con he c im en to s  e  d e  novos  o b je tiv o s  a  se rem  a lca n çad o s  no  s e n tid o  p e rm anen te  do  

p ro ce sso  e d u ca tiv o ,” (id em : 143).

Percebem os que é de  costum e haver um m al-entendido quanto ava liação de H istória 

para os a lunos. Estes quando tem  ern m ãos tarefas de pesquisa, copiam -na; quando estudam 

para a lgum  exercício, decoram  o assunto e colocam  do mesmo je ito  na questão cobrada; 

quando perguntas sâo fe itas oralm ente durante as exp licações nas aulas, o aluno pensa, 

pensa e tenta responder com o o escrito no texto, ora lê, ora tenta lem brar do que o professor 

d isse m inutos atrás.

Desta form a, m esm o tendo encontrado nos exercícios cóp ias fe itas de textos e de livros 

u tilizados para pesquisa, foi, e é, necessário va lorizar o que d iz, o que mostra e o que escreve 

o aluno, porque é aí que está seu potencia l, seu aprendizado, de sua m aneira. Porque os 

a lunos assim ilam  e registram  as inform ações de form a diferente, cada um de seu je ito. Por 

isso, é m uito difíc il ava liar cada um  no todo, com  um  só tipo de avaliação.. 5

5 resum ido e interrom pido por urna greve de professores da rede estadual de ensino.

4 *
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M ARIA DO  S O C O R R O  G O M ES DE OLIVEIRA
MARIA H E LE N A  DA SILVA
NILSO N RÉGIS DOS SANTO S
R ICARDO  SANTINO
SO LAN G E DIAS

VICÉLIO  C O STA DF. PINHO



ANEXO  2 : P LA N O S  D E  U N ID A D E

ESC O LA ESTADU AL DE 1o. E 2o. G RAUS AD EM AR  V E LO S O  DA SILVEIRA
DISCIPLINA: H ISTÓRIA 

TU R N O : NOITE TU R M A: 8a. SÉRIE
C O O R D EN AD O R  DA PR ÁTICA DE ENSINO: ERO NIDES C Â M A R A  DO NATO  

PR O FESSO R  O RIEN TAD O R : JOSÉ. BENJAM IM  M O N TEN EG R O  
PR O FESSO R A ESTAGIÁRIA: MARIA C ECÍLIA  PATRÍC IO  

PLANO  DE UNIDADE

1. A SSU N TO : Revo luções m arcando a passagem  do m undo m oderno para o contemporâneo..

2. OBJETIVO: - P roporcionar d iscussão acerca do conceito de Revolução;
- Analisar as d iversas form as de se conce itua lizar Revolução;

- Evidenciar exem plos nos tem as variados que form e no a luno o entender da 
variedade do conceito Revolução.

3. C O N TE Ú D O : - R evolução Industria l;
- R evolução no pensar e no ag ir - llum in ism o;
- R evolução Americana;

4.. M ETO DO LO G IA:
- Aula expositive.

5. R ECU R SO S D IDÁTICO S:
- Q uadro negro;
- Giz;
- Mapa;

- Texto-cartaz;
- Docum ento de época.

6. AVALIAÇÃO: - Continua, através da partic ipação dos a lunos em sala;

- Q uestões acerca da au la expositive;
- Q uestões a partir do docum ento traba lhado em sala..

7. BIBLIOGRAFIA:

V IC EN TIN O , C láud io . H istória Geral. São Paulo: Scip ione, 1997.

M OTA, C arlos G uilherm e. H istória e C iv ilização. São Paulo: Á tica, 1995.
NADAI, E lza & NEVES, Joana. H istória Gerai. M oderna e contem porânea. São Paulo: 

Saraiva, 1991.

SILVA, Francisco de Assis. H istória Geral. São Paulo: Moderna, 1985.
ROUSSEAU, Jean Jacques. O  contrato social.. São Paulo: Ediouro, s/d (pp 87-88)



ESCOLA ESTADU AL DE 1o. E 2o. G R AU S AD EM AR  VELO SO  DA SILVEIRA
DISCIPLINA: H ISTÓ RIA DO  BRASIL

C O O R D EN AD O R  D A  PRÁTIC A DE ENSINO : ERO NIDES C ÂM A R A  D O NATO

TU R N O : NOITE TU R M A: 3o. ANO 
PRO FESSO R O R IEN TAD O R  : JO SÉ BENJAM IM  M O N TEN E G R O  

PR O FESSO R A ESTAGIÁRIA: MARIA CECÍLIA  PATRÍC IO  

PLAN O  DE UNIDADE

1. ASSU N TO : Passagem  do Im pério a R epública

2. OBJETIVO : Perceber com o as m udanças -política e econôm icas - ocorridas na passagem 
do im pério  a república no Brasil, proporcionaram  uma explosão de revoltas da c lasse m édia e 
da população. Revoltas estas in fluenciadas tam bém  pelo llum in ism o e pelas m udanças 

ocorridas no mundo.

3. C O N TE Ú D O : - Segundo Império;
- Estabelecim ento da República.

4. M ETO DO LO G IA: Aula expositive e visual.

5. R EC U R SO S DIDÁTICO S: - Q uadro negro;
-G iz ;
- Mapa:
- Texto - base;
- Vídeo.

6. AVALIAÇÃO: Através da partic ipação continua dos alunos, e de suas le ituras sobre o 

assunto.

7. BIBLIOGRAFIA:

S C H M ID T, Mário. H istória crítica do Brasil. R io de Janeiro: Ed. Nova geração, 1996. 
ENCICLO PÉDIA M IRADOR INTERNACIO NAL. São Paulo: M elhoram entos, 1990 

(vol.18)
D IC IO NÁRIO  DE HISTÓRIA DO  BRASIL. M O R AL E CIVISMO. São Paulo: 

M elhoram entos, 1976.
SANTO S, Joel R ufino dos. H istória do Brasil. São Paulo: FTD, 1992.
R IBEIRO, Vanise & ANASTASIA, Carla. Brasil, encontros com  a história. São Paulo:

Ed. do Brasil, 1996.
SILVA, Francisco de Assis. H istória  do Brasil. São Paulo: Moderna, 1935.



ESCOLA  ESTAD U AL DE 1o. E 2o. GRAUS AD EM AR YELO SO  DA SILVEIRA
DISCIPLINA: H ISTÓ RIA G ERAL 

TU R N O : NOITE TURM A: 3o. ANO
C O O R D EN AD O R  DA PR ÁTICA DE ENSINO : ERO NIDES C ÂM ARA DO NATO  

PRO FESSO R O RIEN TAD O R : JOSÉ BENJAM IM  M O N TEN EG R O  
PR O FESSO R A ESTAGIÁRIA: M ARIA C ECÍLIA  PATRÍCIO  

PLANO  DE UNIDADE

1. A SSU N TO : Roma: de lá para cá, form as de v iver paralelas

2. OBJETIVO: P roporcionar um a ligação da h istória de Rom a com o m undo contem porâneo, 

através de seus modelos de sistem a politico, cultu ra l e religioso.

3. C O N TE Ú D O : Rom a Antiga.

4. M ETO DO LO G IA : Aula expositiva e visual.

5. R EC U R SO S DIDÁTICO S: - Q uadro negro;
- Giz;

- Texto base;
~ Cartaz com  ilustrações;
- Mapa da expansão territoria l de Roma. 6 7

6. AVALIAÇÃO: A través da partic ipação contínua dos a lun ios em  sala, e da leitura do texto e 
do mapa,

7. BIBLIOGRAFIA:

M OTA, Carlos G uilherm e. H istória e C iv ilização. S ão Paulo: Á tica, 1995.
SILVA, Francisco de Assis. H istória Geral. São Paulo: Moderna, 1985.
V ICENTINO , C láud io . H istória Geral. São Paulo: Scip ione, 1997..



ANEXO  3 : P LA N O S  D E  A U LA

ESC O LA ESTAD U AL DE 1o. E 2o. G R AU S AD EM AR V ELO SO  DA SILVEIRA
DISCIPLINA: H ISTÓRIA G ER AL 

TU R N O : NOITE TU R M A: 8a. SÉRIE
C O O R D EN AD O R  DA PR ÁTICA DE ENSINO : ERO NIDES C ÂM ARA DO NATO  

PR O FESSO R  O RIEN TAD O R : JO SÉ BENJAM IM  M O N TEN EG R O  
PR O FESSO R A ESTAGIÁRIA: M ARIA CECÍLIA  PATRÍC IO  

PLANO  DE AU LA (para duas au las6 - 80  m inutos)

1. TEM A: R evolução Industria l: indústrias e trabalho

2. OBJETIVO : D iscu tir o conceito de revolução, levando em conta as m udanças ocorridas na 

Inglaterra do século XVI! até o m undo capita lista de hoje, na perspectiva do trabalho.

3 C O N TE Ú D O : R evolução
R evolução Industria l

- R evolução tecnológ ica (e suas fases)

- Inventos
- Traba lho

4. M ETO DO LO G IA: Num  recorte cronológ ico que in icia no sécu lo  XVII, constru ir a idé ia de 
revolução enquanto m udança, m ostrando que na Inglaterra deste período in ic iou-se um 
processo de m udança na m aneira de industria lizar, que revolucionou a econom ia e o trabalho, 

a política e a m entalidade do hom em , e que vem in fluenciando o m undo contem porâneo.

5. R ECU R SO S D IDÁTICO S: Q uadro negro;
G iz;
C artaz com  gravuras;

Texto - base sobre o tem a.

6. AVALIAÇÃO: Q uestões O  que é revolução?
Defina com  suas palavras a R evolução industria l.

7 .BIBLIOGRAFIA:

VICENTSNO, C láud io. H istória Geral. São Paulo: Scip ione, 1997.
MOTA, C arlos G uilherm e. H istória e C iv ilização. São Paulo: Á tica, 1995. 6

6 N a verdade o  plano se extendeu para três aulas.



ESCOLA ESTAD U AL DE 1o. e 2o. G R AU S AD EM AR VEL.OSO DA SILVEIRA
DISCIPLINA: H ISTÓ RIA G ERAL 

TU R N O : NOITE TU R M A: Ba. SÉRIE
C O O R D EN AD O R  DA PR ÁTIC A  DE ENSINO: ER O NIDES DA C Â M A R A  D O NATO  

PRO FESSO R  O RIEN TAD O R : JOSÉ BENJAM IM  M O N TEN E G R O  

P R O FE S SO R A  ESTAGIÁRIA: MARIA C ECÍLIA  PATRÍCIO  
PLANO  DE A U LA  (para duas aulas - 80  m inutos)

1. TEM A: lium inísm o: Pensam ento e m udança no sécu lo  XVIII.

2. OBJETIVO : D iscu tir as m udanças ocorridas na Europa do sécu lo  XVIII, no seu aspecto 

político, econôm ico e social, exem plificando com  autores com o Rousseau e M ontesquieu.

3. C O N TEÚ D O - lium inísm o:

- R evolução no pensar;

-• A tuação de ilum in istas;
- R evolução no ag ir - D espotism o esclarecido;
-• M ontesquieu e Rousseau

4. M ETO DO LO G IA:

- Aula expositlva com uso de trechos de obras c lássicas e texto básico,

5. R ECU R SO S DIDÁTICOS:

- Q uadro negro;
- Giz;

- Texto -base;
- Trecho de obra de Rousseau. 6 7

6. AVALIAÇÃO: A través da le itura em sala de au la de "O C ontrato socia l” , perceber aspectos 
do liuminísmo.,

7. BIBLIOGRAFIA:

NADAI, E lza & NEVES, Joana. H istória Geral: M oderna e contemporânea.. São Paulo: 
Saraiva, 1991.

M OTA, C arlos G uilherm e. H istória e c iv ilização. São Paulo: Á tica, 1995,.
SILVA, Francisco de Assis. H istória Geral. São Paulo: Moderna, 1985.
V IC EN TIN O , C láud io . H istória Gera!.. São Paulo: Scip ione, 1997.
R O USSEAU, Jean Jacques. O  contrato s o c ia l São Paulo: Ediouro, s/d.



ESCOLA  ESTAD U AL DE 1o. e 2o. G R AU S AD EM AR VELO SO  DA SILVEIRA

DISCIPLINA: H ISTÓ RIA G ERAL
TU R N O : NOITE TU R M A : 8a. SÉRIE

C O O R D EN AD O R  D A PR ÁTIC A  DE ENSINO: ER O NIDES C Â M A R A  D O NATO
PR O FESSO R  O RIEN TAD O R : JO SÉ BENJAM IM  M O N TEN EG R O  

P R O FESSO R A ESTAGIÁRIA: M ARIA C ECÍLIA  PATRÍCIO  
PLANO  DE A U LA  (para duas aulas - 80  m inutos)

1. TEM A: O s norte-am ericanos e sua revolução

2. OBJETIVO: D iscu tir a Independência dos Estados U nidos com o pioneira no uso dos ideais 

ilum in istas, e com o precursora de outras revoltas de independência  na Am érica.

3. C O N TE Ú D O : - Povoação do territó rio  norte-am ericano (13 colônias);
- Inglaterra (m etrópole);
- Pacto colonia l frág il;

- Luta por independência  - Revolta;

- Pós revolta: reconhecim ento e R epública FederaSista Presidencia lista.

4. M ETO DO LO G IA:
- Aula exposítiva com  o uso do mapa.

5. R EC U R S O S  DIDÁTICOS:

- Q uadro negro;
-G iz ;
- Mapa de expansão dos Estados Unidos;

- T recho “D eclaração de independência dos Estados Unidos da A m érica” .

6. AVALIAÇÃO: A través do trecho da D eclaração de independência, perceber os Ideais da 
R evo lução am ericana, e m ostrar que influência sofreu Thom as Jefferson para a fe itura do 
docum ento.

7. BIBLIOGRAFIA:

V IC EN TIN O , C láud io . H istória Gerai. São Paulo: Scip ione, 1997.



ESCOLA  ESTAD U AL DE 1o. E 2o. GRAUS AD EM AR V ELO SO  DA SILVEIRA
DISCIPLINA: H ISTÓ RIA DO BRASIL 

TU R N O : NOITE TU R M A: 3o. ANO
C O O R D EN AD O R  DA PR ÁTICA DE ENSINO: ER O NIDES C ÂM ARA DO NATO  

PRO FESSO R  O R IEN TAD O R : JO SÉ BENJAM IM  M O N TEN EG R O  
P R O FESSO R A ESTAGIÁRIA: M ARIA CECÍLIA  PATRÍC IO  

PLANO  DE AU LA (para duas au las - 80  m inutos)

1. TEM A: Segundo reinado, luta de contrários,

2. OBJETIVO : D iscutir o Im pério no Segundo re inado e o poder do im perador, através das 

lutas po líticas entre aristocratas rurais (conservadores) e seus adversários (liberais), 

percebendo a revolta do ‘povo’ contra opoder que vem  de cim a.

3. C O N TE Ú D O : - A ristocracia rural;
- Parlam entarism o;
- L ibera is X C onservadores (re lação hierarquizada);
- R evoltas no segundo re inado (Praieira, Ronco da Abelha, Q uebra quilos, 

Guerra das m ulheres)

4. M ETO DO LO G IA: Aula expositiva.

5. R EC U R S O S  DIDÁTICOS: - Q uadro negro;
- Giz;
- Texto - base;
- Mapa.

8. AVALIAÇÃO: Q uestões de pesquisa sobre as revoltas do segundo im pério.

7. BIBLIOGRAFIA:

SC HM ID T, M ário. H istória  crítica do Brasil. R io de  Janeiro: Ed. Nova geração, 1996. 
EN CICLO PÉD IA  M IRADO R INTERNACIONAL.. São Paulo: M elhoram entos, 1990. 

D IC IO NÁRIO  DE HISTÓRIA DO BRASIL. M O R AL E CIVISMO. São Paulo: 

M elhoram entos, 1976.,



ESCOLA  ESTAD U AL DE 1o. E 2o. G R AU S AD EM AR  VELO SO  DA SILVEIRA
DISCIPLINA: H ISTÓ R IA  DO BRASIL 

TU R N O : NOITE TU R M A: 3o. ANO
C O O R D E N A D O R  DA PR ÁTIC A  DE ENSINO : ER O NIDES C ÂM A R A  D O NATO  

PRO FESSO R  O R IEN TAD O R : JO SÉ BENJAM IM  M O N TEN EG R O  
P R O FESSO R A ESTAGIÁRIA: M ARIA C ECÍLIA  PATRÍC IO  

PLANO  DE: AU LA (para duas aulas - 80  m inutos)

1. TEMA: República: o nascim ento de um  novo sistem a, de uma nova v ida?

2. OBJETIVO : D iscu tir o estabelecim ento da R epública no Brasil, o que m udou com  a 
passagem  do im pério, e quais os m odelos de república propostos para o Brasil,

3. C O N TE Ú D O : - D efin ição de República;
- Q uestão abolicionista;
- Q uestão relig iosa;
- Q uestão política;
- Q uestão m ilitar;

- Modelos de  república.

4. M ETO DO LO G IA: AuSa expositiva e visual.

5. R EC U R SO S DIDÁTICO S: - Q uadro negro:
- Giz;
- Texto - base;
- Vídeo.,

8. AVALIAÇÃO: C ontínua através da partic ipação dos a lunos em sala.

7. BIBLIOGRAFIA:

SAN TO S, Joel R ufino dos,. H istória do Brasil. São Paulo: FTD, 1992.
R IBEIRO, Vanise & ANASTASIA, Carla. Brasil, encontros com  a h istória. São Paulo:

Ed. do Brasil, 1996.
SILVA, Francisco de Assis. H istória do Brasil. São Paulo: Moderna, 1985.



ESCOLA  ESTAD U AL DE 1o. E 2o. GRAUS AD EM AR VELO SO  DA SILVEIRA

DISCIPLINA: H ISTÓ R IA  G ERAL 

TU R N O : NOITE TU R M A: 3o. ANO
C O O R D E N A D O R  DA PR ÁTIC A  DE ENSINO: E RONS DES C ÂM ARA DO NATO  

PR O FESSO R  O RIEN TAD O R : JOSÉ BENJAM IM  M O N TEN EG R O  
PR O FESSO R A ESTAGIÁRIA: M ARIA C ECÍLIA  PATRÍC IO  

PLANO  DE AU LA (para duas aulas - 80  m inutos)

1. TEM A: C iv ilização romana: form as de governo para o m undo

2. OBJETIVO : D iscutir Rom a antiga com o grande contribu in te  de sistem as de governo, e 
cu ltu ra para o m undo.

3. C O N TE Ú D O : - Localização de Roma antiga / Rom a hoje;
- Roma m onarquia;
- Roma república,

- Rom a im pério;
- C ultura e re lig ião presentes em Roma.

4. M ETO DO LO G IA : Aula expositive e visual.

5. R ECU R SO S D IDÁTICO S: - Q uadro negro;

- G iz;

- Texto - base;
- Mapa;
- Cartaz.

6. AVALIAÇÃO: Continua, através da partic ipação dos a lunos, e da leitura do texto base.

7. BIBLIOGRAFIA:

M OTA, C arlos G uilherm e. H istória  e c iv ilização. São Paulo: Á tica, 1995 
SILVA, Francisco de Assis. H istória Geral. S ão  Paulo: Moderna, 1985. 
V ICENTINO , C láud io . H istória Geral. São Paulo: Scip ione, 1997.



1E70LUÇÃ0 INDUSTRIAL
A R e v o lu ç ã o  I n d u s t r i a l  n ã o  f o i  o q u e  c o n h e c e m o s  como r e v o lu ç ã ) ,  

a rm a d à  com l u t a s  e n t r e  o p o s i ç õ e s ,  e n t r e  p e s s o a s  q u e  r e i n v i n d i c a v a m  c o n d i  
ç õ e s  m e lh o r e s  p a r a  s u a  v i d a ,  s o j a  e c o n ô m ic a ,  p o l í t i c a  o u  s o c i a l .  A R e v o 
l u ç ã o  I n d u s t r i a l  e c a r a c t e r i z a d a  p o r  m u d a n ç a s  o c o r r i d a s  no  p r o c e s s o  d e  x  
i n d u s t r i a l i z a ç ã o .  M u d a n ç a s  do f e u d a l i s m o  p a r a  o C a p i t a l i s m o ,  d a  a c u m u la e  

,ç ã o  p r i m i t i v a  p a r a  o m e r c a n t i l i s m o ,  n a  p r e d o m i n â n c i a  d e  p r o d u t o s ã c o m e 
ç o u  com a  m e c a n iz a ç ã o  a  h a v e r  'p r e d o m í n i o  d e  p r o d u t o s  t ê x t e i s ,  j á  q u e  a  
p r i m e i r a  m a t é r i a  a  s e  i n c u s  t r i a l i z o r  f o i  o a l g o d ã o ) ,  h a  p r o d u ç ã o  - q u e  p a s  
s o u  a  s e r  em s é r i e  ( g r a n d e s  q u a n t i d a d e s ) , n o s  t r a n s p o r t e s  ( q u e  s e  m o d e r
n i z a v a  com a  in v e n ç ã o  do v a p o r  q u e  c o n t r i b u i u  p a r a  c o n s t r u ç ã o  d e  b a r c o s  
c m á q u in a s )  o

E s t a s  m u d a n ç a s  q u e  m ex e ram  com a  v i d a ,  a  e x o n o m ia  e a  p o l í t i c a  d  
d a  I n g l a t e r r a  ( j á  q u e  f o i  e s t o  _ n í o ,  n o  co o  r i o  H V I l /X V I I I  q u e  a  R e v o lu 
ção  i n d u s t r i a l  t e v e  s e u  i n í c i o )  t i  v e ia m  um a lv o  p a r a  a t a c a r :  0 TRARALIIO. 
o i  o t r a b a l h o  q u e  m udou a  v i d a  d a s  p e s s o a s ,  o t r a b a l h o  q u e  p a s s o u  a  s c r  

. .a  f á b r i c a ,  com a  s u p e r v i s ã o  d e  um f u n c i o n á r i o , e com o m ando d e  um em -  
p r e g a d o r  c a p i t a l i s t a  (o  p a t r ã o  ) , ; r a b a i~ o  q u e  a u m e n to u  a, j o i n a d a  ( h o r a s  
n  e l e  d e d i c a d o ) ,  q u e  o x i  l u  d i iv C ip l ;  .rc n a  f a b r i c a ,  e e s p e c i a l i z a ç ã o , a lé m  
do a l i e n a r  o t r a b a l h a d o r  p ó n  o ix x ir  d e l e  a  n o ç a o  d a  p r o d u ç ã o  f i n a l  (d o  n u ~  
n o ro  d e  p r o d u t o s  p o r  e l e  p r o d u z i d o ) .

E s t a  s i t u a ç ã o  v e i o  m u d a r  tam bém  a  r i d a  do t r a b a l h a d o r .  A m o r a d i a  
d e s t e s  p a s s a r a m  a  s e r  a ' v i l a  o p e r á r i a ,  p ro x im o  a  f á b r i c a ,  com c a s a s  p e q u e  
n a s ,  sem  c ô m o d o s , sem  s a i c . ^ e n t o  b á  u c o  ( e n e r g i a ,  á g u a ,  e s g o t o ) ,  sem  a l i .  
n h a m e n to  n a s  m a s ,  p r a t i c r m e n t e  sem  e l a s .  E l e s  c o m e ça ram  a  c o n c o r r e r  no  
t r a b a l h o  com c r i a n ç a s  e m u lh e r e s  ,p o .. c a u s a  d o s  b a i x o s  s a l á r i o s  e da, f a l 
t a  d e  t r a b a l h o  n o  c a m p o , q u e  c a u s o u  ê x o d o  r u r a l  e a  e m e n to u  o n u m ero  d e  
t r a b a l h a d o r e s  d e s e m p r e g a d o s ,  r e f o r ç a n d o  o E x é r c i t o  i n d u s t r i a l  d e  r e s e r v a  
( p e s s o a s  q u e  e s p e r a v a m  um a v a ;q : ! e  i r a b c l l i o  n a s  i n d u s t r i a s ) .

A s s im , i n i c i o u - s e  r e v o l t a s  d e  o p e r á r i o s  c o n t r a  o s  c a p i t a l i s t a s  
( e m p r e g a d o r e s ,  p a t r ó e s )  , c u e  d e  t i n i .  m  o c a p i t a l  ( b o i s )  e o p o d e r ,  e e x 
p lo r a v a m  o t r a b a l h o  a t r a v é s  do b a i x o s  s a l á r i o s  e um g r a n d e  n u m ero  d e  h o 
r a s  d e d i c a d a s  a  e l e  p a r o  o o p e r á r i o .  H o u v eram  m u i t a s  m o r t e s  n a s  f á b r i c a s ,  
p o r  c a u s a  d a  m a n ip u la ç ã o  n r  .n r  c r i  ... p e l o s  i r a  o o lh a d o  r  e s , q u e  n ã o  s e  o c o s  
b am avam , nem  e s ta v a m  p r e p a r a a o s ,  p a r a  o m a n u s e io  n a s  g r a n d e s  m a q u in a s ,,

Como f a l e i ,  a  m áqu  n a  f o i  um d o s  p r i m e i r o s  i n v e n t o s  d a  R e v o lu ç ã o  
i n d u s t r i a l .  M a q u in a  d e  f i a r  p o r  J a m e s  H a r g r e a v e s  ( 1 7 6 7 ) ,  t e a r  h i d r á u l i c o  
p o r  R i c h a r d  A r k w r ig h t  ( 1 7 6 3 ) ,  t e a r  m e c â n ic o  p o r  Edm und C a r t w r i g h t  ( 1 7 3 5 ; : 
m á q u in a  a  v a p o r  p o r  -T ronos ro r c o n o m  {1.7? 27 ? b a r c o  a  v a p o r  p o r  R o b e r t  H u l -  
bon  ( 1 3 0 5 ) ,  l o c o m o t i v a  a  v a p o r  p o r  (J-eorge S t e p h e n s o n  (1 3 1 4 - ) , e n t r e  o u t r o s  
ç u e  c o n c r e t i z a r a m  a  R e v o lu ç ã o  I n d u s t r i a l  n a  v i d a  d o s  e m p re g a d o s  e e m p re g a  
d o r e s  na, I n g l a t e r r a ,  p o r o  to d o  o m un d o .

A R e v o lu ç ã o  I n d u s t r i a l  s e  c o n s t i t u i u  d e  t r ê s  f a s e s :  A p r i m e i r a ,  
d e u - s e  no s é c u l o  H V T I-H v lI I  n a  I . i - i x t o r r a , f o i  o ’’boom ” , o e x p l o d i r  d a s  
. . á q u i n a s , d a s  i n v e n ç õ e s ,  d a s  i n d ú s t r i a s  q u e  e x i g i a  t r a b a l h a d o r e s  q u a l i f i 
c a d o s ,  q u e  f e z  a p a r e c e r  l u t a s  d e  c l a s s e  p o r  c a u s a  d e  i n s a t i s f a ç õ e s  a s  m u
d a n ç a s .  A s e g u n d a  a c o n t e c e u  no  s é c u l o  X IX , com a  d e s c o b e r t a  d a  e l e t r i c i d a  
d e ,  a  t r a n s f o r m a ç ã o  do f e r r o  em a ç o , a v a n ç o s  n o s  m e io s  d e  t r a n s p o r t e  q u e  
f e z  s u r g i r  o a v i ã o  c c a u to m ó v e l ,  o n.oz m o io s  d e  c o m u n ic a ç ã o ,  a p a r e c e n d o  
a í  o t e l e f o n e  e o t e l é g r a f o .  A lém  d i s s o ,  f e z  com q u e  h o u v e s s e  a  e s p e c i a l i 
z a ç ã o  d e  i n d u s t r i a s  n a  s u a  p r o d u ç ã o ,  e com i n s a t i s f a ç õ e s ,  s u r g i r  O r g a n iz a  
ç õ c s  t r a b a l h i s t a s , o a v a n ç a r  a s  l u t a s ,  p o r  c a u s a  d a  c o n c e n t r a ç ã o  do c a p i -
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A c o n c e n tra ç ã o  d o  c a p ita l  in d u s tr ia l  

M Ho ld ings  correspondem  a grandes em

presas f inanceiras que controlam  vast os 

complexos indust r iais a p ar t ir  da posse 
da m aior par t e de su as ações.

 Trustes são grandes companhias que 

absorvem seus concorrentes ou estabe
lecem acordos ent re si, monopolizando a 

produção de ce r t as m ercadorias, deter

minando seus preços e dominando o 

mercado;  consiste, por tan to, num domí

nio vertical da produção, 

a Cartéis são grandes em presas indepen

dentes p rodu toras de m ercadorias do 
um mesmo ram o que se associam  para 

evitar a concorrência, estabelecendo d i

visão de mercados e definindo preços:  

az-se, assim , o domínio horizontal da 
produção.

“1 -  Sistema familiar: os m em bros de 

uma família produzem  a rtig o s  para o seu 

consumo, e não para a venda. 0  traba lho  

não se fazia com o objetivo de at en d er  ao 

m ercado. Pr incíp io da Idade Media.

2 — Sistema de co rpo rações : pro

dução  realizada por m estres a rtesãos 

independentes, com dois ou trê s  em pre

gados, para o m ercado, pequeno e e s tá 

vel. Os traba lhadores eram donos ta n to  

da m atéria -prim a que utilizavam como 

das fe rram entas com que trabalhavam . 

Não vendiam o trabalho, mas o produto 

do trabalho. D urante to d a  a Idade Média.

3 -  Sistema doméstico: produção  

realizada em casa para um m ercado em 

crescim en to,  pelo m estre -a rtesão  com  

ajudantes, ta l com o no s is tem a de corpo

rações. Com uma diferença im portante: 

os m estres já  não eram independentes; 

tinham  ainda a propr iedade dos in s tru 

m entos de traba lho, mas dependiam , 

para a m atér ia-p r im a, de um em preen

dedor  que surgira entre eles e o consum i

dor. Passaram  a ser simplesmente ta re - 

fe iros assalariados. Do século XVI ao XVIII.

4  -  Sistema fabril: produção para 

um m ercado cad a vez m aior e oscilante, 

realizada fora de casa, nos edifícios do 

empregador e sob uma rigorosa supervi

são. Os traba lhadores perderam  com ple

t am en t e  sua independência. Não pos

suem a m atéria-prim a, como ocorr ia no 

s istem a de corporações,  nem os in s tru 

mentos, ta l como no s is tem a domés

tico . A habilidade deixou de ser tã o  

im p o r t a n t e  com o  a n te s , devido ao

maior uso da máquina. 0  cap ita l tornou- 

se mais necessário do que nunca. Do 

século XIX a té  hoje” .

H U 5E R M A N , L co. H is tó r ia  A a  r iq u e za  d o  hom em .

K io d c  J a n e iro , Z a h a r, 1979. p. 1 2 5 -6 .



O I l u n i n i s m o  f o i  um a r e v o l u ç ã o  n ã o  d a ' m an e m ra  como c o s tu m a m o s  p e a  
c  r ? c o n  l u t a  a rm a d a  e " b r ig a s  o u t r e  o p o s i ç õ e s ,  I lu m ln i s m o  f o i  um a r e v o l u 
ção  no p e n s a r , um a m u d an ç a  no  p e n s a m e n to  d a s  p e s s o a s ,  u n a  b u s c a  d e  e x p l i 
co ção  r a c i o n a l  p a r a  a s  c o i s a s .

0 I lu m in i s m o  e x p r e s s o u  a  a s c e n s ã o  d a  b u r g u e s i a ,  n a  E u r o p a  do s o e u  
t o  X V I I I ,  e s u a  i d e o l o g i a »  l e v e  i n í c i o  a i n d a  n o  R e n a s c im e n to  ( s é c u l o  X V II) 
com o u s o  d a  r a z a o  q u e  f i c a  d e s ig n a d o  como a  f o r ç a  q u e  s e  d e s e n v o l v e  com 
"*• e x p e r i ê n c i a  q u e  a t u a  s o b r e  o s  s e n t i d o s ,  a t i v i d a d e ,  f o n t e  d e  e n e r g i a  i n -  

e l e c t u a l ,  q u e  d e v e r i a  e p o d e r i a  s e r  p e r c o r r i d o  como c a m in h o  p ê l o s  h o m en s
A R e v o lu ç ã o  (m u d a n ç a )  no  p o h s a r  a t i n g i u  o u t r o s  â m b i to s c  n a  p o l í t i  

a ,  te m o s  a  m u d a n ç a  d e  g o v e rn o  a b s o l u t í s t a  p a r a  o d e s p o t i s m o  e s c l a r e c i d o  
( t e o r i a ,  m a is  p r a t i c a  n o  i l u m i n i s m o ) ;  n a  e c o n o m ia  h o u v e  o i n c e n t i v o  ao  
f i m  d a  e s c r a v i d ã o , e i n t r o d u ç ã o  do c a p i t a l i s m o  a t r a v é s  d a  R e v o lu ç ã o  I n d u s  
t r i a l ;  n a  r e l i g i ã à ,  i n i c i o u  a  p r e g a ç ã o  ã  t o l e r â n c i a  a  t o d a s  a s  c u l t o s ,  

s e r i a  n e c e s s á r i o  i g r e j a  p o i s  o s  i l u n i n i s t a s  e ra m  c o n t r a  a  e x i s t e n c e  .
"e o r d e n s  r e l i g i o s a s  ( p o r  e x e m p lo ,  b e n e d i t i n o s  e f r a n c i s c a n o s )  q u e  h i e r - r   
q u i z a v a ,  D e u s  p a r a  e l e s  e s t a v a  n a  n a t u r e z a ,  e no  homem a t r a v é s  d a  r a z ã o ,  

s s im  s e n d o ,  e ra m  d e í s t a s ;  n a s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s  h o u v e  uma a b e r t u r a  a  a s " -:
4 s t e n c i a  s o c i a l ,  ao  i n v é s  d e  h a v e r  p r i v i l é g i o s  a o s  n o b r e s  ( f e u d a i s )  e r o 

r o ,  e d e s p r e z o  a  b u r g u e s i a ;  n a  c u l t u r a  i n i c i o u - s e  o e s t í m u l o  a  e d u c a  
a s  a r t e s ,  a s  i d é i a s  r a c i o n a i s  e l i b e r a i s  ( l i b e r d a d e  d e  e x p r e s s ã o  e 

c u l t o ) .
Quem e ra m  o s  i l u n i n i s t a s ?  E ram  p e s s o a s ,  i n t e l e c t u a i s  q u e  s e  r e u -  

i a n  e n  c a f e s ,  s a l õ e s ,  c l u b e s ,  e r u a s  p a r a  d i s c u t i r e m  s o b r e  o g o v e r n o ,  o, 
eh m ie ,, a. c u l t u r a  e r e l i g i ã o  d e  s e u  te m p o , e n f i m ,  o q u e  a g ra d a v a ,  o o 

cf.' c não a g ra d a ,v a  n o  m o m en to . E ram  p e s s o a s  q u e ,  a lé m  d e  d i s c u t i r ,  e s c r e v i r  a 
'  l u t a v a m  p o r  i d e a i s  d e  r e p u b l i c o ,  e d e m o c r a c ia , , p o r  e x e m p lo .  P re g a ,v a n  um 
m udo p e r f e i t o  r e g i d o  p e lo , r a z ã o ,  i g u a l d a d e  p e r a n t e  a  l e i ,  l i b e r d o ,d o  d e  pe 

p en sam erto  e c u l t o ,  p r o t e ç ã o ,  b u s c a  d e  f e l i c i d a d e ,  j u s t i ç o ,  com  p u n iç ã o  d e  
r r r o s .  T iv e m o s  n o m es i l u s t r e s  como M o n te s q u i e u ,  R o u s s e a u ,  D i d e r o t ,  D*Alem  
b e r t ,  V o l t a i r e  e n t r e  o u t r o s .

T re c h o  d a  D e c l a r a ç ã o  d e  I n d e p e n d ê n c i a  d o s  E s t a d o s  U n id o s  do, A m érico ,.

" C o n s id e r a m o s  como um a d a s  v e r d a d e s  e v i d e n t e s  p o r  s i  m esm as q u e  t o_ 
'no s  o s  h o m en s s ã o  c r io ,d o s  i g u a i s ;  q u e  r e c e b e r a m  d e  s e u  C r i a d o r  c è r t o s  d i 
r e i t o s  i n a l i e n á v e i s ,  e n t r e  o s  q u a i s  f i g u r a m  a  v i d a ,  o, l i b e r d a d e  e  a  b u r c  . 
do, f e l i c i d o , d e ;  q u e  o s  g o v e r n o s  f o r a m  e s t a b e l e c i d o s  p r e c i s o m e n t e  p a r a  m an
t e r  e s s e s  d i r e i t o s ,  q  quo  s e u  l e g í t i m o  p o d e r  d e r i v a  do c o n s e n t i m e n t o  do 
s e u s  g o v e r n a d o s ;  q u e  c a d a  v e z  q u e  um a f o r m a  d e  g o v e r n o  s e  m a n i f e s to ,  i n  - 
" .liga  d e s s e s  p r i n c í p i o s ,  o p o v o  te m  o d i r e i t o  d e  m u d á - l a  o u  s u p r i m i - l o ,  o 

’" 'f b e l e c e r  um n o v o  g o v e r n o ,  b a s e a n d o - s e  n a q u e l e s  p r i n c í p i o s  e o r g a n i z a  — 
s e u s  p o d e r e s  se g u n d o  f o r n a s  m a i s  a p r o p r io ,d a s  p a r a  g a r a n t i r  a  s e g u r a n ç a  

o, f e l i c i d a d e "  ;
I n :  GRIMBERGr, C a r l .  H i s t o r i a  U n i v e ^ 'f L .  v „ i c  , 

p . 3 9 .
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Diversos sistemas de legislação

“Se indagarmos em que consiste precisam ente o m aior bem de todos, que deve ser o fim de todo sistema de le

gislação, achar-se-á que se reduz a estes dois objetivos principais: liberdade e igualdade. A liberdade, porque toda de

pendência particular é outro tanto de força tirada  ao corpo do Estado-, a  igualdade, porque a  liberdade não pode existir 

sem ela.

“J á  disse o que é a  liberdade civil; a  respeito da igualdade, não se deve entender nessa  palavra que os graus de 

poder e riqueza sejam  absolutamente os mesmos, mas sim que, quanto  ao poder, esteja por cima de toda violência e 

não se exercite senão em virtude das leis, e, quanto à  riqueza, que nenhum  cidadão seja bastante opulento para poder 

com prar a  outro, e nenhum  tão paupérrimo p ara  necessitar vender-se, o que supõe, por parte dos grandes, moderação ' 

ce bens e de crédito-, dos pequenos, moderação de ânsia e cobiça.

“Diz-se que esta igualdade é um a quim era de especulação que não pode existir na prática. Porém, ss o abuso for 

inevitável, será que não pode pelo menos ser regulado? É precisam ente porque a força das coisas tende a destruir a 

igualdade que a  legislação deve procurar mantê-la sempre.

“Mas cs fins gerais de toda instituição devem modificar-se em cada país pelas circunstâncias que nascem, tanto 

da situação local, como do caráter dos habitantes. E considerando estas circunstâncias, deve dar-se a  cada novo um 

sistema de instituição, que seja o m elhor, em bora não por si, m as p ara  o Estado a  que se destina” .

CRoussead, Jean Jacques. 0  contrato social. São Paulo, EdiqSes de Ouro. s.d„ p. 87-56.)
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Ne B y a s i l  d o  S e g u n d o  r o i n a d o  ( I m p é r i o  -  l 8 4 o / 8 9 ) » Tem os a  
e x i s t ê n c i a  d e  l u t a s  e n t r e  " c o n t r á r i o s "  m a r c a d a  p e l a  a r i s t o c r a c i a  
r u r a l  m a is  c o m e r c i a n t e s ,  q u e  fo rm am  o a  a d e p t o s  d o  P a r t i d o  C o n s e r  
v a d o r ,  e o s  p e q u e n o s  f a z e n d e i r o s  e u r b a n o s  q u e  e n r i q u e c i a m - s e  e 
d e s e j a v a m  a l c a n ç a r  o p o d e r  e o com ando  d a s  m ão s c ios c o n s e r v a d o r e s  
E s t e s  p e q u e n o s  f a z e n d e i r o s  e u r b a n o s  c o n s t i t u i a m - s e  n o s  p a r t i d á 
r i o s  do  L i b e r a l i s m o ,  f a z i a m  p a r t e  do  P a r t i d o  L i b e r a l  q u e  e r a  o p o 
s i ç ã o  ao  P a r t i d o  C o n s e r v a d o r *  A s i t u a ç ã o  d e  l u t a  e n t r e  e s t a s  d u 
a s  c a t e g o r i a s  s o c i a i s  s e  d e u  d e v id o  a  um p r o j e t o  d o s  c o n s e r v a d o 
r e s  d e  c o n s t i t u i r  um e s t a d o  p a r a  a t e n d e r  s e u s  i n t e r e s s e s  e a s s e 
g u r a r  a e u s  d o m i n i o s ,  q u e  p r a  e l e s  a i n d a  e ram  p e q u e n o s *  E n t ã o ,  
com o c o n s e g u i r  t o r n a r  c o n c r e t o  e s t e  p l a n o ?  A t r a v é s  d a  e l i m i n a ç ã o  
do  a d v c r s a r i o .

As e l e i ç õ e s  fo r a m  o v e í c u l o  q u e  e s t e s  a r i s t o c r a t a s  c c o m e r 
c i a n t e s  e n c o n t r a r a m  p a r a  i m p e d i r  q u e  s e u s  a d v e r s á r i o s  to m a s s e m  o 
p o d e r  e o p r e s t i g i o  q u e  so  a  è l e s  c a b i a ,  E s t a s  e l e i ç õ e s  s e  d av am  
p a r a  q u e  f o s s e  e s c o l h i d o  0 3  m em b ro s d a  A s s e m b l é i a  G e r a l  q u e  f o r 
m avam  o P a r l a m e n t o ,

N o s s a  fo rm a  d e  g o v e r n o  n a  e p o c a  e r a  o P a r l a m e n t a r i s m o ,  q u e  
f u n c i o n a v a ,  em r e l a ç ã o  a o  p a r l a m e n t a r i s m o  d a  I n g l a t e r r a ,  à s  a v e s  
s a s *  T in h a m o s  um a c a r a c t e r í s t i c a  em p a r t i c u l a r ,  a  p r e s e n ç a  do  Ija 
p e r a d o r ,  q u s  g o v e r n a v a  e a d m i n i s t r a v a ,  E s t e  d i t a v a  o P r i m e i r o  m i 
n i s t r o ,  q u e  d e t e r m i n a v a  a s  e l e i ç õ e s ,  p a r a  d a i  f o r m a r  o P a r l a m e n t a  
I s s o  t u d o  com a  p r o t e ç ã o  d o  P o d e r  M o d e r a d o r ,  q u e  e r a  um p o d e r  c r i  
a d o  p e lo  e p a ra . o I m p e r a d o r ,  q u e  f a z i a  com q u e  e l e  s e  c o n c r e t i z a s -  
s è  como a u t o r i t a n i o .

E n t ã o ,  e ra m  f r a u d e s  n a s  e l e i ç õ e s  q u e  a c o n t e c i a  n e s t e  p e r í o d o  
q u e  f a z i a  com q u e  0 3  a r i s t o c r a t a s  e c o m e r c i a n t e s  c o n t i n u a s s e m  n o  
p o d e r ,  s im ,  p o r q u e  tam b era  e l e s  e ra m  p o l i t i c o s ,  n ã o  so  g r a n d e s  f a 
z e n d e i r o s  e p o d e r o s o s  e c o n o m ic a m e n te .

N i s t o ,  t e m o s  um a r e l a ç ã o  e n t r e  l i b e r a i s  0 c o n s e r v a d o r e s  q u e  
s e  d a  d e  m a n e i r a  h i e r a r q u i s a d a ,  o n d e  o c o m e n d o , o p e d e r ,  a s  i r i s t i  
t u i ç o e s  como e s c o l a s ,  i m p r e n s a  e s c r i t a  ( j o r n a l ) ,  e f u n c i o n a l i s m o  
do  B r a s i l  e s t a v a  n a s  m ão s  d o s  c o n s e r v a d o r e s ,  n o  t o p o  d a  e s c a l a  so  
c i a i ,  e n q u a ih to  q u e  o s  l i b e r a i s  f i c a v a m  n a  o f e n s i v a  e n a  l u t a  p o r  
c a r g o s  e p r e s t í g i o  i g u a i s ,

l?o i  n e s t a  s i t u a ç ã o  q u e  i n i c i o u - s e  a lg u m a s  r e v o l t a s  l o c a l i z a  
d a s  n a s  p r o v i n c i a s ,  q u e  ia m  c o n t r a  o I m p e r a d o r ,  o s e u  p o d e r ,  e o 
d o s  c o n s e r v a d o r e s .  L u t a s  c o n t r a  l e i s ,  i m p o s t o s ,  o c o n t r o l e  d a  p o 
p u l a ç ã o  d a d o  a t r a v é s  d e  c e n s o s ,  r e g i s t r o s ,  e r e c r u t a m e n t o  p a r a  o 
e x é r c i t o  f e i t o  p e l o  I m p e r a d o r  e s e u s  f u n c i o n á r i o s ,  e l u t a s  p e l o  
d i r e i t o  d e  l i b e r d a d e  d e  i m p r e n s a .  E s t a s  l u t a s  a c o n t e c e r a m  em t o d o  
0 p a í s ,  t e m o s  e n t r e  e l a s  a  R e v o lu ç ã o  P r a i e i r a  ( I?E, 1 8 4 8 - 5 0  ) ,  a  Rs  

v o l t a  Q u e b ra  Q u i l o s  ( N e , 1 8 7 4 - 7 5 ) ,  o R o n c o  d a  A b e lh a  ( N e ,1 8 5 1 ) ,  e 
a  G u e r r a  d a s  M u lh e r e s  em 1 8 7 5 - 7 6 .



A Revolução Praieira (Pernambuco, 1848-50)

3
Em meaclos do século passado, ocorreu a ultima das rebeliões provin

ciais, em Pernambuco, chamada Praieira. A instabilidade provincial da época 
regencial fora pouco a pouco superada, com a derrota dos “balaios” no 
Maranhão; depois, em 1842, foram dispersos os levantes liberais, e, em 
1845, a revolução Farroupilha do Rio Grande do Sul foi contida.

Em 1848, porém, na província de Pernambuco, ocorreu um movi
mento revolucionário, reacendendo a tradição contestadora da região. A 
Praieira foi o fecho de um longo ciclo revolucionário pernambucano, en
quadrando-se, a partir de então, a região à ordem política imperial.

O nome Praieira advinha do fato de o jornal divulgador dos ideais dos 
revoltosos, o D iário  N o v o , ter sua sede na rua da Praia. Nesse jornal, em 
1848, os rebeldes publicaram o “Manifesto ao Mundo", escrito por Borges 
da Fonseca, no qual apresentavam suas principais reivindicações, como o 
voto livre e universal, a liberdade de imprensa, a garantia de trabalho, a 
nacionalização do comércio que estava em mãos de portugueses, a abolição 
do trabalho escravo e a instalação da república. Entre os principais líderes do 
movimento encontrava-se o capitão Pedro Ivo e o intelectual e socialista 
utópico general Abreu e Lima, que pregava a divisão das fortunas.

Inserida no contexto das revoluções populares que varreram a Euro
pa no ano de 1848 e atingiram várias localidades na América, conhecida 
como “Primavera dos Povos", a Praieira teve suas origens nas difíceis con
dições econômicas e sociais da província de Pernambuco e na enorme con
centração fundiária nas mãos de poucos proprietários.

Sem ser uma rebelião socialista, a Praieira retomava a luta por liber
dade, mudanças sociais e políticas e melhorias das condições de vida. 
reinvocando o ideal republicano presente em outros movimentos ocorri
dos em Pernambuco. A revolta chegou mesmo a contar com a participação 
de alguns senhores de engenho ligados ao Partido Liberal, que rivalizavam 
com os portugueses de Recife por monopolizarem o comércio da região. A 
rebelião foi derrotada pelas tropas governamentais, em 1850, e nos dois 
anos seguintes toda a região estava pacificada.

r e vo l t a  do  q ue br a -quil o s
pr o v ín c ia s  do  n o r d e s t e

N om e p o r q ue  ficou co n h ec id o  o m o v i
m ento  p o p u la r  de  re p ú d io  à  adoção  do 
s is tem a m étrico  d ec im al, in s titu íd o  no 
B rasil p e la  Lei n .°  1.157 d e  26-6-1862, 
re g u la m en tad a  e e x e c u ta d a  pelo  G a b i
n e te  Rio B ranco  m e d ia n te  d ec re to  de  
22-9-1872. D esde logo ta c h a d a  de “ m a 
nobra  a rd ilo sa  do gov ern o  p a ra  e x p lo 
ra r  o povo” , p rovocou  fo r te  re açã o  de  
co n sid eráv e l n ú m ero  de  p o p u la re s , q u e  
passa ram  a q u e b ra r  p o r to d a  p a r te  os 
pad rõ es  dc  su b s titu içã o : litro s , qu ilos, 
m oirnc A im tírin  in te rv e io  ro m  v io lê n -

esforços d espend idos p e las  a u to r id a d e s  
locais, no  sen tid o  de  co n v e n ce r os h a b i
ta n te s  do in te r io r  d a  P a ra íb a , A lagoas e 
P ern am b u co  das v a n ta g e n s  do  novo s is 
tem a. D e co rre n te  d a  confusão , e sp ra io u -  
se um a o nda  dc  b a n d itism o  e abusos p o 
líticos, se rv in d o -se  do en se jo  os p o d e ro 
sos p a ra  l iv ra r - s e  dos seu s  d esa fe to s  
po r m eio de c ru e l re p re ssã o  p o lic ia l; e n 
t re  o u tro s  castigos ap licad o s aos re v o l
tosos, u so u -sc  la rg a m e n te  o aç o ite  p ú 
blico, a  que  poucos re s is tiam .
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"  Foi neste am biente "pré-revolucionário" que, 
i o s  meses de dezem bro de 1851 e janeiro  de 1852, as 
>rovíncias de Pernam buco, Para íba , A lagoas, com 
naior intçnsidade, e as do C eará e Sergipe, de form a 
nais am ena, foram assoladas p o r movimentos ar- 
nados de oposição aos decretos 797 e 798, de 18 de 
unho de 1851, que instituíam , respectivam ente, o 
renso G eral do Im pério e o Registro Civil dos Nasci- 
nentòs e Ó bitos.

O decreto 797 determ inava que o arrolam ento 
la população p a ra  o censo seria feito no d ia 15 de 
ulho de 1852, após afixação de editais nas Igrejas 
natrizes e anúncios nos jornais, a p a rtir  de 1? de 
unho daquele ano. Q uan to  ao decreto 798, constava 
jue ò registro civil da população, a ser feito pelos 
scrivSes dos juizes de Paz dos distritos, en tra ria  em 
igor, “ im preterivelm ente” , a 1? de jan e iro  de 1852.

Foi na província de Pernam buco, "q u e  o movi- 
nento apareceu com cará te r mais grave, nüo só pelo 
uim ero de grupos que se arm aram , como por serem 
nais num erosas as freguesias e os term os em que ele 
e m anifestou"; N aquela província, levantaram -se os

lerm os de Pau d ’Alho, Limoeiro, N azaré, G oiana. 
V itória, G aran h u s, Rio Form oso, Igaraçu c as fre
guesias de Ipojuca, Jaboat3o, Sao Lourcnço c M uri- 
beca. Na da Para íba , foram envolvidas as vilas de 
Ingá, C am pina G rande, Alagoa Nova, Alagoa G ran 
de. Na de Alagoas, as localidades de Laje do C a
nhoto , M undaú-M irim , Porto Calvo, Porto de Pe
dras, R iachão, A rrasto, Juçara , Jacuípc, Sào Brás, 
Salom é c B arra G rande, além dos m oradores das 
m atas de Cocai c Angelim. Nas do C eará c Sergipe, a 
sediçao lim itou-se ás localidades, respectivam ente, 
dc Jiqui e Porto da Folha.

Em  todos os pontos, os fatos foram  idênticos. 
A taques às vilas e engenhos, fuga das au to ridades e 
grandes proprietários, am eaças e reuniões suspeitas 
feitas por "consp iradores" que, dentro  dos enge
nhos, incitavam  os m oradores a tom arem  das arm as 
"se  nao querem  ficar reduzidos com seus filhos ao 
cativeiro".

A "p leb e"  revoltada clam ava contra  a "decla- i 

raçao da escravidão” . E spalhara-se a notícia de que 
os decretos 797 c 798 visavam a "escravizar a  todos os 
recém -nascidos e aqueles batizados com as formali- . 
dades prescritas por aquela lei" que fazia parte  de 
um  plano geral para  reduzir " à  escravidão as pessoas 
livres" e, p a ra  enfim , "red u zir à escravidão a gente , 
dc co r".



p o  MA ^
ftom a l o c a l i z a - s e  n a  p e n í n s u l a  i t a l i c g .  Na su a . a n t i g u i d a d e  • t e  

'7e um t e r r i t ó r i o  v a s t o ,  i n d o  adem  d a  p e q u e n a  c i d a d e  q u e  e h o j e .  A 
sua . f u n d a ç ã o  te m  d o i s  r u m o s ,  um e  d  da. l e n d a ,  q u e  f l a l a  d e  e x i s t en  
e ia ,  d e  d o i s  i r m ã o s  q u e  f o r a m  e n c o n t r a d o s  n o  r i o  T i b r e  p o r  uma. f a 
m í l i a , 'd e  p a s t o r e s . •E s t e s  i r m ã o s  f o r a m  a m a m e n ta d o s  p o r  um a l o b a ,  di 
r a n t e  sua . i n f a n c i a .  R o m u lo  e Remo s ã o  o s  s e u s  n o m e s .  R o m u lo  t e r i a .  
s i d o  e s c o l h i d o  p e l o s  d e u s e s  p a r a  s e r  o p r i m e i r o  r e i  d e  R om a, mesi® 
sno a n t e s  d e  s u a  e x i s t ê n c i a .  Remo s o u b e  e com i n v e j a  p r o v o c a  s e u  
i r m ã o ,  e R o m u lo  p a ra . d a r  a  r e s p o s t p  o m a t a .  A le n d g ,  t r a t a - s e  ta .rn - 
bem  d a , o r g a n i z a ç ã o  do s e n s d o ,  d a  c r i a ç ã o  d a s  c a t e g o r i a s  s o c i a i s  
p a t r í c i o s  e p l e b e u s .

êom&. t e v e  t r e s  f o r m a s  d e  g o v e f n o ,  a  m o n a r q u i a ,  q u e  v a i  d e  
7 5 3  a  5o9  a . C . ,  a. r e p ú b l i c a ,  q u e  v a i .  d e  5o9  a  27 a . C . ,  e o im p é 
r i o,  d e  27 a . C .  a 476 d cC . Na m o n a rq u ia ,  t e m o s  o s u r g i m e n t o  d a  l e n  
d a ,  a  d i v i s ã o  d a s  c a t e g o r i a s  s o c i a i s ,  como p a t r í c i o s  q u e  v i v i a m  2r  
-1 c l ã s ,  nuin r e g im e  d e  p a t r i a r c a d o , e c o n s i d e r a d o s  c£L adã$s p o l i t j l  

e o sp  p l e b e u s ,  q u e  e ra m  m a i o r i a ,  d a  p o p u l a ç ã o ,  c o m p o s ta  d e  h o m e n s  
l i v r e s ,  c a m p o n e s e s ,  a r t e s ã o s  e p e q u e n o s  p r o p r i e t á r i o s ,  n ã o ' t i n h a m  
d i r e i t o s  p o l i t i c o s ,  e a s s i m  n ã o  e ra m  c o n s i d e r a d o s  c i d a d ã o s \  o s  e_s. 
c r a v o s ,  q u e  e ra m  c o n s i d e r a d o s  i n s i g n i f i c a n t e s ,  e ra m  o s  e s t r a n g e d *  
r o s ,  e p r e s o s  d e  g u e r r a . |  e o s  c l i e n t e s ,  p í e s t a d o r e s  d e  s e r v i ç o .
Á s c a t e g o r i a s  p o l í t i c a s  e ra m  o 'R e i ,  e l e i t o ,  com c a .rg o  d e  j u i z  e 
s a c e r d o t e ,  com c a r g o  v i t a l í c i o ;  o s e n a d o ,  c o m p o s ta  p o r  um c o n s e 
l h o  d e  a n c i ã o s  fo rm a d o  p e l o s  c h e f e s  d e  f a m í l i a  p a t r í c i a ;  a  a s s o 
c i a ç ã o  c u r i a t a ,  fo rm a d a , d o s  m e m b r o s '* 'd a 'a s s o c i a ç ã o  r e l i g i o s a , ,  q u e  
e l a b o r a v a  l e i s  p a r a  a p r o v a ç ã o  do  se n ad o *

A R e p ú b l i c a  ro m a n a  i n i c i o u  uma. e x p a n s ã o  t e r r i t o r i a l ,  q u e  k k x  
a c a r r e t o u  l u t a s  e  a s s i m i l a ç ã o  d e  v a r i a s  c u l t u r a s ,  d e  v á r i o s  p o v o s  
E r a  Roma. n e s t e  m om ento  g o v e r n a d a  p o r  c ô n s u l e s ,  e l e i t o s  um a v e z  ao  
an ft p e l o s  p a t ü c i o s .  Em ca .so  d e  g u e r r a ,  o d i t a d o r  e r a  e l e i t o .  No 
s e n a d o  o c a r g o  e ra . v i t a l í c i o ,  d e c i d i a m - s e  q u e s t õ e s  p o l í t i c a s  n a  
A s s e m b l é i a  c e n t u r i a t a ,  q u e  e r a  f o r m a d a  p o r  p a t r i c i o s  e p l á b e u s ,  x 
" o n d o  um v o t o  p a r a  c a d a ,  q u e  e l e g a  o s  c ô n s u l e s ,  v o t a v a  l e i s ,  cLs e í  
c l a r a v a  g u e r r a ,  e p a z 0 E x i s t i a ,  tam b ém  a s  m a g i s t r a t u r a s ,  q u e  e ra m  
o s  c a r g o s  e o m o -o s  d e  c ô n s u l , c e n s o r e s , q u e  f a z i a m  c e n s o s  e f i s c a 
l i z a v a m  a  p o p u l a ç ã o ,  q u e s t o r e s , t e s o u r e i r o s ,  e d i s , o s  d a  p o l i c i a ,  
i n s p e t o r e s  d e  s a ú d e  e d e  m e r c a d o ,  e o s  t r i b u n o s  d a  p l e b e  em q u e  
p l e b e u s  p a r t i c i p a v a m .

ffouvera .m  m u i t a s  l u t a s  e n t r e  p a t r i c i o s  e p l e b e u s ,  em q u e  o 
p o n to  f u n d a m e n t a l  f o i  a  t e r r a  ( a g e r  p u b l i c u s ) .  Com e e x p a n s ã o  ê o  
t e r r i t ó r i o ,  o s  p a t r í c i o s  c o n s e g u i r a m  a s  m e l h o r e s  e m a i o r e s  t e f r a s  
e o s  p l e b e u s ,  em te m p o  d e  g u e r r a - ,  a c a b a v a m  p e r d e n d o  a.s p o u c a s  q u e  
t i n h a m ,  p o r q u e  ia m  l u t a r  em o u t r o s  t e r r i t ó r i o s  e p o r q u e  tam b ém  o s  
p a t r í c i o s  f i c a v a m  com a . s • m e l h o r e s .  O c o r r e  p o r  i s s o  g u e r f a  c i v i l

p a t r í c i o s  e p l e b e u s .  Com a. s u a  p a r t i e i p a ç a ò  n o  g o v e r n o  a . t r a
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MONARQUIA ( 7 5 3 - 5 0 9  a . O . )
# Suu?ge com a  l e n d a
* C a t e g o r i a s  s o c i a i s :  P a t r í c i o s ; P l e b e u s ;  E s c r a v o s ) S c r v o s ( C l i e n t e s )  
.  R e i ,  e ld l to  e v i t a l í c i o ,  s a c e r d o t e  e  j u i z *
, S e n a d o  ( C o n s e lh o  d c  A n c iã o s  fo rm a d o  p e l o s  c h e f e s  d e  f a m í l i a s )
. A s s o c ia ç ã o  C a ; ' . . / : . ,  i b r o s  d e  a s s o c i a ç õ e s  r e l i g i o s a ;  e l a b o r a v a  

' r s  p a r a  a  a p r o v a ç ã o  do S e n a d o )
, H ouveram , s e t e  r e i s ,  q u a t r o  l e n d á r i o s  e t r ê s  r e a i s ,  e t r u s c o s .  
o T e v e  s e u  f i m  com a  R e v o l t a  d o s  P a t r í c i o s  c o n t r a  n a  T a r q u í n i o a , ' o 

s o b e r b o ,  p o r  c a u s a  d a  c e n t r a l i z a ç ã o  do p o d e r  em s u a s  m ão s d a  p o l í t i c a .

REPÚBLICA ( 5 0 9 - 2 7  a ,  0 . )
. E x p a n s ã o  t e r r i  b o r i a l .
• L u t a s  e a s s i m i l a ç ã o  d e  v á r i a s  c u l t u r a s  ( d e  v á r i o s  p o v o s )
. G o v e rn a d a  p o r  c ô n s u l e s ,  e l e i t o s  u n a  v e z  p o r  a n o  p e l o s  p a t r í c i o s ,
.. Em c a s o  d e  g u e r r a ,  o d i t a d o r  s e r i a ,  e l e i t o .
.  S e n a d o ,  com s e n a d o r e s  v i t a l í c i o s  d e s i d iu m  s o b r e  q u e s t õ e s  p o l í t i -  

• a n a  A s s e m b lé ia  C e n t u r i a t a  ( f o r n a d a  p o r  p a t r í c i o s  e p l e b e u s ,  um v o to  
- a d a  um , p a t r í c i o s  e n  m a i o r i a )

• M a g i s t r a t u r a s  -  C a rg o s  d o s  p a t r í c i o s ,  e a l g u n s  com a  p r e s e n ç a  d o s  
p l e b e u s :  c ô n s u l e s ,  c e n s o r  u ,  q u e s t o r c s ,  e d i s ,  t r i b u n o s  d a  p l e b e .

. L u t a s  e n t r o  p a t r í c i o s  e p l e b e u s .  P o n to  f u n d a m e n t a l :  TERRA (A g e r  
p u b l i c u s )

, P o l í t i c a  do p a o  o c i r c o  ( t r i g o  e d i v e r s ã o )

I I T É R IO ( 2 7 a .^ C .  a  4 7 6  d .  C . )
. R e o r g a n i z a ç ã o  d a  e s b r u t u r a  p o l í t i c a .
. A u t o r i d a d e  no  I m p é r i o .
. D i v i d id o  e u  A l t o  ( e x p a n s ã o )  e b a i x o ( c r i s e ,  a n a r q u i a )
. P e r m a n ê n c ia  do S e n a d o .
. O b ra s  p u b l i c ' s  ( p c  o c i r c o )
<, D i n a s t i a s
, F im  do m odo d e  p r o d u ç ã o  e s c r a v i s t a
-> S i s t e m a  d e  a r r e n d a m e n to ,  ê x o d o  u r b a n o  num  r e g im e  de  s e r v i d ã o  ( c o l c

. ,a a o )
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